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EXPEOIE�TE OS FEVEREIRO.
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Ao c<lpilãll cio porto, n. 75 - Cummunico-Iho

para lia íntelbgcnciu. que foi numoudo um con­

sclho composto du l .: tenente Joaquim Frunri-c.i

d' Abreu, 2: tenente Frederico Guilherme 80-
renu, e escrivão LIa �." classe Hartholorneu José
Moreira pura lnquirir , e cmminur os factos cons­

tantas do requerimento do commissur io da COI1)­

p1tlh:a de aprcn.lizcs marinheiros d'cstn pro­
vincla. rcrnctüdo à esta prcsidcncia com o seu

offlcio de 2 L do corrente. Cumpre portanto qUI)
v. me. ex peça as convenientes ordens a fim de
serem presentes àquello conselho todas as inf r­

mações, c esclarecimentos. que possa carecer pa­
ra conhecer cabalmente da verdade dos íactos

imputados ao commandante d'uquella compa­
nhia como oflensivos dos interesses da fazenda
naoiouul, e o mais que fOI' conducente a verificar
o estado da economia, e udministrncão interna

d'aquclla companhia,
-

PurtéJria - Ú pre,idente da provinciil, alteij­
dendo ao que lhe representou por omcio de 6 do
corrente o juiz municipal do termo de S. Jo�é, e

autorisado pelo arligo L' dr, l'egl�amento, que
baixou com o decreto n. 129!,. de 16 de dezembro
do 1853, nomeia o ciJadão Leonardo Jorge de

CJlUpOS p'1ra serl'ir interinamente os c(lrgos de
escrÍ\ ão do judicial t:lbellião de notas e unne­

xa�, que exercia o sel'l'entuado Duvid tio Amaral
e Silvu, impedido pur licença que obteve.

Communicllu ao Dr. juiz de direito da com<lr­

ea de S. José para sua intelligencia, e :lO juiz
munidpal em solução a sua representação de 6
do corrente.
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Ao DI'. chefe de policia, n. 80 - Determina

que mande entregar á bordo do \'a por de guerra
«J(lporàll o de,ertol' de rnarinh:t Francisco AI­
\'os da;; Chagns, d,� que tl'atil o omcio, que, sob
n. 48 e datu de hoje, endereçou s. s. a pre�i­
dcncia.
Ao commandante do I'apor (dapor:'\l) - Tendo

n'esta data determin1do uo Dr. chefe de policia
da provinda, que faç I rnlregar li bordo do çapor
do "cu commando, a di posição do Sr. capitão
de mar e guerra João ClI�Lodio d'HOlldain. COOl­

mandante dil esrluadrilha aqui eslacionado. o de­
St'rtor de marinha Francisco Alves das Chagas,
que de,darou ter desertado do v�por cd3elmonte»,
lh'o commu.nico paru sua intelligencia.

Commlllllcou-Sll ao referido capitão de mar e

guorra para sua eiencia.
A.' administr�ção da fazenda pro.incial, n.

125 - Ordena (I entrega á commissão, ora no­

meada, COOlpJsta dI) remendo vigario da frc-

guezia da Lagóa Bernurrlo A.ntonio da Silva, ca­
pilão Manoel ,\ ntonio Nunes Vieira, e Claudino
José da Silveiru.da quantia de 50:)8 rs. para ser

empregada na continuação da obra da igrcju
.

l'
o

ruatnz l aquclla freguezia r

Ao capitão Manoel Antonio Nunes Vieira­
Tendo unmeadn n v. 01". psru, com li reverendo
\ i;;al'io d' essa freguezla da Lagôa Bernardo An­
tonio da Silva, e o cidadão Claudino José da Sil­
veira, formar a corurulssàn encarreuada ciOs rc-
,I'

C'

paras ua matriz ela mesma freguezía ; () com-

rnunico a 'v , rue. pura sua sciencia, esperando
cio scn zelo pelo bem publico, qlle do bOlll grado
se prestara a este serviço. l\e�la data Lenho ex­
pedido ordem para qu: -eja entregue � corri­

uiissão a quantia de 500S rcís para aquelles re­

paros.
Idenüco ao cidadão Claudino José'da Silve.ra

-illutilli., mutandis.
•

.A' thesouroria, n. 202-Remelle para sua
scrcnciu U Inclusa copiu cio aviso cio mlnisterio cio
imperio, que. sob n . .5 (' dnta de 17 do corrente

fll� cxpoulrlo pela repartição geral das terras pu­
blicas, dcdarundo a prosidenciu que, na forma
da condição 8. "" do contrato com o cnzcnbciro
Carlos Felippe Garçon Rcvieru, celebrad� aos 16

�Ie ju�lh) do .an�o p. fin�Jo, re .olvou o governo
imperial re:;clDdlr o refendo contracto, pa��ando
a f<lzer novos ilj listes para o levanlamento da
planta do rio It'ljlocú.
fdentico ao delrgado do director geral d�s ter­

rus publica.> sob o. 60.
A' me:;llIa, n. 203 - Con \ indo con linuilr n

n.landar COII) alguma (Inlecedencia os fundos pre
clso,;pa.ra occorrer as pre.taçücs mensaes, a qlle
se obrigou o governo imperial pelo contrato cio
1.0 de julho du (lnno findo, lllilnc1e ". s. (luonLlr
n direcção da coloniu D. Fr�nci,:ca a quantia de
5:900$ reis, sendo 3: 000$ rei" "(llor corres­

pondente a sub\'enção do mez correll�e, 2:500.�
para a continuar.ão das obras da estrad:l cio Pa­
ranil , os !�OOd i's. para o seniço da construcção
dtl C;lsa de oraçãn protes�ante, sendo e"t3s duas

consignações destin3d<lS expressamente para os

trabalhus do mez de ll1;Jrço p. findo.
A' capitania do porto, n. 76 - Transmilte,

para Sll<l intelligencia c dOl'ida ob,;ef\'ilncia, na

parte que lhe toc�, copia dn aviso circular do
ministcrio da marinha, tlalaclo de 6 corrente
mez, versando �obre o ilrlJitramento das idacles
do: menore,; admilidos a� companhias dos ;Jpren­
dizes marinheiro5, e prescrelclldo ° de'tintJ. "lle
de\'em ler os que se jJilgnrrm cOmpl'ellendidos
na letra do artigo 23 do regulnruento mandndo
executar por decreto n. 1517 de 4 de jaueiru
de 1855.

silar a colonia O. Francisca, onde se demorará
lj. 011 5 dias.

Communicou-sc igualmente ao coronel com­
mandante superior do 2.' commundo da guarda
nacional. e ao tenente coronel assistente do nJu­
danto gelleral do exercito nesta provincla.

Ao agente da courpnuhia dos vapores dos por­
tos - De ordem do LXIII. Sr. presidente da pro­
vlncia solicita passagem de convcz das d'estado,
no vapor « Catharinense », para a cidade de S.
Francisco, <IUS guardas pollciacs José Thome
dus Santos, e Jose :\1<lrin da Silva, que seguem
em sorvicu.

AI) mesmo - Ielem no mesmo vapor para An­
tonina ao ulfcros José Ferreira Campos Junior

que 'cio no referido vapor cornmandundo 50

praça- do exercito que, por ordem do governo
impernl, furão mandadas da provincia do Pa­
runà para esta.
Couimuuícuu-se ao tenente coronel, em res­

posta a 2 oflicios que s. s. dirigira hoje ao Exm.
Sr. presidente da provincia.

Ao mesmo - tendo a thesouraria da fazenda

publica da nrovlncía, em cumprimento das or­
dens, que deixou S. Exc. o Sr. presidenfe, de
remeucr pelo vapor da companlüa, que ora segue
para o porlu de S. Franci co a quantia de 5:900$
reis à cutregor uo director da colonia D. Fran­
cisca p<lru despesas da ruesma colonia, cumpro
que v. s. ex peç<J as suas ordens ao respectivo
conllnundante p<lra ir a referida thesouraria re­
ceber aquella qUflntia ptlra o fim indicado; o que
tle lIl'delll de S. Exc. muito lhe recommen'do.

Communicuu-�e a thesouraria para SU<l intel­
ligenci<:l, e de\ida entrega da quantia ao com­

mandante do referido vapor, e ao director da co­
lonia il I'emessn d<l mesma.

Ao T. coronel assistente-Em cumprimento das
ordens cio Exm. Sr. presidente da provinci:J, se

ll1<Jndu apre'sentilr a s. s., para ler o COlneniento
destino, o soldado do bilt"lhão do deposito José

Ra� mundo, que desertiJra do destacamenlo no

Rincão comprido, o qual se apresentou au dele­
gLldo de policiu elo termo da Laguna no dia 24 do
corrente eonlO pilrticijJa a S. Exc. em omcio de
28 ° referido c1clC'gado.

Ao me�rntl- Idem, itlrm do soldado do ba­
tnlhão do deposito José Gregorio remeLlido á S.
:Ex, pelu delegado da Laguna com omcio cle 25
do corrente, o qual desertara em 30 oe DO\'em­

bro do almo p. p.:ssudo, e lendo sido capturado
em 19 do nJCZ corrente, fóra envilldo áquelle
delegado de policia pelo commandante do desta­
camento do Rincão compl ido Francisco Pereira
Bn�tos.

Ao Exm, presidente tia provincia do Paraná
- Tendo o 111m. e Exm. Sr. presidente da pro­
"iDcia seguido hontem para o município de S.
Fralll'i�cO, cm cu mprimento de suas ordens ca­

be-me a honra de partici par a V. Exe. para seu

conhecimento, que n'esta OCClJsião, no vapor
(( Calharinen,e», rrgres�a a essa provincia o Sr.
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Ao inspector da thesouraria - Communica
para sua sciencia ter o Exm. Sr. presidenle tia
pro\inci:J seguido;'honlelll no \';Jpor de gllerra
((Recife» para o municipio ele S. Francisco a \ c-
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alferes José Ferreira Campos Junior, que no mcs­
UlO vapor veio commandando as 50 praças do
exercito que, por ordem do governo imperial,
Iorüo mandadas para esta capital. Permitta-me
V. Exc. que aproveite a opportunidade para
slgniücar-Ihc os meus votos de subira conside­
ração c respeito.

2 de marco.
A' Ihesour;Jria - Sollcila 'de ordem do Exm.

Sr. presidente da provincla, que faça entregar ao
commandante da esquadrilha aqui estacionada,
João Custodio d'Houdain, a quantia de 18:000$
reis, que por oflicio de hoje, pede á S. Exc. para
paguinentn de soldo e mau vantagens dos offi­
ciacs e praças da força do seu com 111 ilTIrJ o, e para
pagamento aos fornecedores de generos consu­
midos em o mez de fevereiro p. findo.
Cormuunicou-sr, ao commamlantc da csqun­

drilha para sua seiencia, e em resposta ao seu
oflicio dirigido a S. Exc, n'esla data.

o CRUZEIRO.
AS QUALWICAÇÕES.

Do Joriui! do Conimercio de 2.í do pas­
sado transcrevemos as seguintes considera­
ções, que esposamos COmo nossas, c appli­
carnes ás circunstancias especiacs da junta
qualiflcadora da cidade do São José.

« Não sustentamos que o governo se inp;i­
ra directamente no processo das fJllillili­
cações , como o :collega (Correio JIercal1-

til) susten ta q ue o governo tem fei to cn: as­

sumptos que uão são cle sua oouipctcncin.
Despertamos o zelo da suprema administra­
ção do paiz, de conformidade com as louva­
veis ordens que ella tem expedido, contra
abusos que se a ttribucmuos agen tos do cxc­
cutivo em que estes não podem deixar de ser

ou auctorcs Oll cumplices. AltenLamos, po­
rém, contrajos'verdadeiros principies?

" Os inspectores de quarteirão, subdcle­
gados e delegados são chamados pela lei a

fornecer os elementos sobre que ueve base­
ar·se o alistamento da população activa de
càdaJparochia. Os primeiros ministrão as

listas tle família, informão ao juiz de paz,
presidente:da junta se ellas são eXücti:S, in­
dicão os seus defeilos esuprcm o descllldo ou

falta"involuntaria dos cidadãos' aeti\'o� resi­
dentes no seu dist(ieto. Os sr'lbdelegados c

delegados devem liscalisar esse trabalho, e

concorreI' com seus esclarecimentos P:.lrí.l que
a qunlifieaçâo seja, não a vontade e o arli­
licio dos cabalistas, mas o arrolnlllento, t<"to
exacto quallto for possirel, dn pop\Jldç�1O ,10-

Uva do rmperio.
« Quem a:;sim o dispõe é a propria lei de

eleições.: Ora, !suponha o collegü que o juiz
de paz, o subdelegado e os inspectores de
quarteirão pertencem a uma mesnlil pJ1 Cirl­
lidnde e ageilão uma qualificaçaõ coororme
aos seus interesses, deve o governo abslür­
!'e de por cobro a esses abusos dos seus su­

bordinauos ; .lere deixar que a policiil, em

vez de servir ú causa da lei, sirva á fraude
c ás mistificações, pelas quaes se lira ti filiem
tem e se dá a q uem não tem o ti i rei to lle vo­
tar?

« Mas as relacões e os recursos que nlei
faclllta!. .. O ciJadão póde reclilmar peranle
a junla, recorrer pílra o concelho municipal
e deste para a relação do districto. Quem
ignora, porém, que muitos cidallãos, ou por­
rlue não [lodem perder taoto tempo c fazer as

grados; são lambem mulheres e crianças,
que, ja fracos pela debilitação que ocrasi­
ona a fome, descérão cambaleando, arras­
tando-se propriamente até aqui onde, coita­
dos! chegárào n'um estado deplorável, ma­
cilentos, pallidos como a imagem da morte, e
com os pés banhados em sangue pela feridas
que occasiona tão rude viagem a pé.

" O coração se 110S confrange ao contem­
plar este quadro de dôr e de lagrimas , po­
rém ainda mais se nos confrange quando pen­
samos com razão que as nossas anteriores as­

sembleas legislativas Iorâo as causas deste
t50 grande mal , r orquc não nos derão es­
tradas, altamente reclamadas pela impren­
sa, como uma preciosa fonte tle nossas ri­
quezas e o paI adeiro a estas tempestuosas
crises. »

-- A eleição senatorial de Minas ainda não
se achava liquida a respeito do terceiro mem­
bro da lista. O Sr. Theophilo Otoni occupa
o primeiro logar , o Sr. Teixeira o segundo,
os Srs. Firmino e Cruz Machado occupam o

tercei roo
-- Por decreto de:2 do corrente concedeu­

se aos membros do Instituio Histórico e Geo­
graphlco Brazileirn a faculdade de usarem
de um uniforme, cujo figurino se acha ap­
provado.

-- Não se realisára em Londres a encor­

pornção de uma comnanhiu para o esgoto da
cidade do Rio de Janeiro.
--As candidaturas dos 5rs. Paranhos e

Isid 1'0 , aq uelle ex-min istro , e este ex-chefe
de policia da corte, erào calorosamente dis­
putadas entre si.

-- Constava que ia apparecer um novo

jornal is Diario Fluminense; talvez para
sbslituir o Diario do Rio de Janeiro. E'
ernprezar in e redactor do novo jornal o Sr.
Joaquim José de Carvalho.

-- Pelo que se lê nas folhas da corte pa­
Tece que o Sr. marquez tle Caxias fora con­
vocado pelo governo para acceitar uma com­
mis5uo 110 sul do imperio, mas que o illustre
militnr tleclinaríl o encnrgo de lal commis­
são. Esta noticia foi ao mesmo tempo con­

testada.
-- Entre os passageiros que seguiram pa­

ra éI provincia do Rio Grande cio Sul no ul­
timo vapor nota-se o Sr. brigadeiro Soli­
donio_

-- Foi pela terceira vez premiado em Pa­
riz, na Academia de Bellas-Artes, com a

gral1llO#1edalha o distincto catharinense o

Sr. Vict,r l\Icirelles de Lima.

-- O Sr. chefe d'esquadrn Jesuino Lame­
go Costa voio de pas::agem no Joinville, tra­
zendo luma filha em sua companhia.

-- O Sr. presidente da provincia foi no clia
9 vczitar as obras do pharol na Barra do Sul.

-- Por decreto de 28 de fevereiro foi exo­
nerado a seu pedido o Sr. DI' Manoel da Sil­
va Mafra docnrgodejuiz municipaledeor­
phãos do lermo tI'esta capital. Çomo c?ns�a
tle seu anl1l1ncio acaba de abrir escnLorlO
de advocacia.

-- O vapor Imperatriz com escala pelos
porlos intermediarios, entre este o o da cor­

le, chegou no dia 9. As dat:1s qlle nos trou­
xe são anteriores ás do Joinville.

'" ·-0 Sr _ Padre Joaquim Gomes d'O�iv�ira e Pai­
va dirigiu-se aos E1eil(lres da provlOcla DOS se­

guintes lermos:

2
despczas que essas diligencias exigcm , ou

porque têm repugnancla invcncivel a por-se
em luta com os potentados do lllg,ar, ou por­
que receiãc de suas iras, preferem o sacri­
Iicio do seu direito?
. "Às autoridades policíaes, de mãos dadas
com o presidente da junta, com toda ajunta
(o que não O raro) formão um arrolamento
em arando parte flclicio ; é justo que o go­
verl�o feche os olhos a esse allentado e ani­
me aos seus agentes, que assim íaltão a um

dos seus mais graves e importantes deveres?
Quer o collega que o povo seja obrigado a

essa lula desigual e superior ás suas forças;
que seja condernnado aos doze trabalhos de
lIercules para desfazer a meiada dos pro­
prios agentes policiaes ?

« N Elo ; o collega Dão nos en tendeu. Se elle
não quer que o governo seja papão, não que­
rcrú lambem que O� agentes subalternos
desse governo se ponhüu ao serviço dos man­
dões de íreaucz!a, e uue em vez de uccro-o •

coarem e favorecerem os justos reclamos po-
pulares, lhes obstruão lodos os caminhos, e

Iaeâo coro á fraude e com a violcucia. Um
inspector do quarteirão poderá altestar toda
a verdade, quando seu subdelegado lho bate
o pé e diz que o 11 iio faça ?

I( Nossas observações a este im portan tissi­
mo assurnpto não são comparavels a chora­
doiras, nem a cantos de serêa, porque nem

somos camlidatos, nem prutegemos candida­
tura alguma. Sabemos que em eleições o

que aproveita aqui 6 nocivo alli ; o qUI} Ia­
vorocc a Pedro não ser ve a Paulo; mas ê
flor isso mesmo que nüo cessaremos do ro­
clamar do govel no a repressão dos abusos
que tém suu origern e sua força na conniven­
cia dos proprios agentes do governo.

«( Querer fi ue só o cidadão i J) tcrcssado lute
contra ii colligação da numerosa phalange
policial e municipal, 6 querer realmente uma

ernproza impossivel, na qual nem todas:Js
madlillils de ArchimeJc:3 sahirião \'itori­
oSüS. »

!,a'.*w UM W!ttfN't e ,,"m Ia

NOTICIAS DIVElHAS.
Do imporio não hü noticia alguma impor­

tante. O tlecreto do go\·erno soure o sel­
lo contin ua Vil a sofl"rer recla I1lncões.
--Parecia hayor alguma aprehénsão li res­

peito dos negocios tio !{i o da Prata_ Só o mi­
nisterio da marinÍla tinha sido uuctorisado
com um credito de mil conto:..

-- Das prorincias do norte não havia no­

ticiil digna de especial mensão. Nos sertões
da Bahia continuava a gra::,sar a fome com

lotlos os seus horrores.
Eis aqui como o Progresso da Cachoeira

pinta esse quadro de medonha afliçãO.
l( ConLinniio a descer emigrados do sertão,

qile, transido:; pela llliseIia e pela fome, dei·
xarão, tal"ez pela vez primeiru, os seus que-
ridos lares.

•

" Vêlos-heis a q unlq uer hora a tra vessar
as nossas ruas arrimados aos seus bordões,
trajalldo essas vestes, cobertos desses andra­
jos que hoje 1103 lemur'-�o aquellcs peregri­
nos da geração passadu, que, após grandes
perigos o [lrivações , ião repousar á s�m�ra
tle�sas ruinas magestosas , dessas rellqUlas
sagradas cio primeiro seculo.

• E não são unicamenle homens os cmi-
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« III. mo Sr. -As ultimas Gccorrcncias, 9�e de­
ram em resultado a actual situação politica _da
provincia acon. elhão-me a tomar. urna resolução,
que por mais de uma vez recusei, ape�er do \'1-

vas e reiterarias instancias de meus aml90s.
« Na proxima eleição do depu lado a carnura

quatrienal apresento-rue candidato 11.0 lugar de
supplellte, continuando, co�no ate aqlJ.I, i� pr�st�r
meu fruquissimo. porem Sillcero apu.lO a canrli­
dutura do distinctu .;albarinrnse? Sr. Lamego
Costa ao prunciro lugar, que dignamente lhe

compele. ..'

Privudn das bilbitações JOdlsp�nSa\'�ls �o per-
feito desempenho de tão importante Il1bSaO, sem

o prestigio dos b -ns da fortuna, e d� ?utr�s re­
cursos, quo podem proporcIO��r Ic�lll�a JO.Ou­
cncia, oífcrcço apen�s, como titules IUSllficu�lvos
de mmhus aspirações, fllgun�. p�quenos ser. IÇ?S,
que lenho _feito ii minha prOVIOCliJ. lla�al '. e (l� :Jn­
coros desejos, que nutro, de cunliuuar a IH esta­

los com a mesma dcd icação.
« Quatorze annos rle pa!'ucho col!ildo �as fre­

gllezi�s desta r.a pilai e.da. c)(jad� de s. �I)se, ::1:01'bro dasscmblóa provincial UlIJ ante OIto ICol�la­
iuras, dírcctor ua ínstrucçâo primurta o \'ereêl(�or
no muniripíu de S. Jose, eleilur. de pa.r�cllla,
quatro unnos de mugisteri«, de CUJo cx('.r�lclo .me
orgulho por ver hoje occupandu posll:ao cl!s­
tincta na sociedade, e pagando Ulll �I'lbulo do bons
ser v icos ii sua pntriu sacerdoles, J ur isconsuhns.

professores, ofüclacs rio exercito? u'armacla im­

perial, negociantes &, que eI? mll1ha.� aulas be­
beram as primriri1s luzes da instrucção secu�1c1a­
ria, t;)CS são en.rc outros os servrços, quo julgo
rl arcm-rnc direito a solicitar os ?ll{rra�il)s dg V.
S. e de seu. amigos no futuro pleito elcitoralJ

«( :'Ilinhas crençu;; pllliticas são: Amul' e adhe­
são ás instituicôes liberaes quo nos regem, pro­
gresso (reflectido) moral e intrlleclui.d, respeito
aO principio d'flutoridade pllbka em lOt.la a ple­
nitude, toloranciOl polili<;a pura a apreclução cio
vel'dadciro mcrilo, animação ao noSso Clllllll1er­

cio e lavoura, ;Jpoio franco e leal uo governo, quo
altcnclcr c1e\'iclnmente bs necessidades publicJ5
clJI imperio em goraI o de nossa prol incia em par­
ticular, au reclamo de seus legitimot; reprc,;en­
{an:es, e oppo,;ição energicu, mas legal e nobre
ao go\'erno, quo 1I1vidar o seu dever primaria em

um paiz livre: o de felicitar os PO\'os.
«( Estes prin::ipio3 symbolisão meu progmm­

ma politico: eu o preencherei sem ristdcçlies se

me fór outor.g:lclo o milndo popular.
«(Se pois V. S. compartilhar, eomo ospero,

toes idéas; creio firmemenle, que cllas por si so�

recommenclurão minha cancliuatura peranto V.
S., e seus lllJlIlcroSO� amigos.

« Apro\'eilo o ensejo para reilerar os protes­
los de verdadeira estima, e alia consideruçâo,com
qlle sou &. Desterro 25 de Fe\'ereirlJ de 1860

-O Pad re Joaquim G. d'Oliveira e Paiva. »

-- Consta-nos que tanto o Sr. presidente
da pro\'incia, como o SI'. chefe do policia se

inteiraram da lInanime approvllç:'io, e con­

tentamento das pessoas principaes de Sflo
Francisco a respeito da 110meação rio Sr. Jo­
ão JOélquim Borges para delegaclo de policia
n'aquella cidade. O alarma que a esLe res­
peito se tem le\'antado e um facto pessoal e
i-'Jlado. ,\'vista dos documentos, que \'ão
no respectivo lagar, a questão nchu-se li­
quida. Continuar tal disCllSS:10 seria dar oca­
sião J infames insinuações, até de "iria pri­
vada, com o quo se dá. a conhecer que a im­
prensa entre nós não assumiu ainda aquella
gra\'idade, e circunspecção que tem tomado
n'outros lagares, Fazemos votos lJal'a que
espiriLos inquietos, e seqiliosos de celebri­
dade, aUenrlam á opinião publica, que pro­
fliga taes abusos e taes excessos, e que se

cintho da Silva pelo jury da cidade de São
Francisco, e n'essc mesmo dia posto em li­
berdade.
-- Foi recolhido no dia '1 ao xadres da po­

licia o recruta Antonio Machado, remettido
pelo subdelegado de Tijucas grandes.

No dia 8 foi recolhido á cadeia por ordem
do Sr. Dr. chefe de policia o marinheiro da
capitania do porto Nicoláo Rodrigues Bra­
ga, e Francisco de Paula AI aujo. por des­
ordem.

No dia 11 foram presos á ordem do dele­
garlo da capital Manoel Antonio dos Santos
e Ignacio João de Ocos, pOI' desordem, e An­
na Maria da Silva por praticar em publico
actos dcshonestos,

N'cste mesmo dia procedeu-se a acto de
corpo ele delicLo nos ferimentos leres feitos
por Au to li ia 13;J rboza, no preto Gonçalo.escrn
vodc D. EnisLalda Lobo.
-- �o dia l2 foi recolhido ao xadrcs da

palícia o recruta l\lélnoelJosê de Bitancurt,
remettido pelo delegado da Laguna.
-- Consta-nos que um personagem poli­

tico dn corte recnrnmenrla c apresenta como

candidato ú suplcueia da deputação geral por
esta província na nroxima legislatura ao Sr.
An lonio Carlos César de Molle e Andrade.em­
pregado na secretaria Lia marinha L.
-- A nova dlrcctnria da sociedade Car­

naval Desterrense, o que foi eleita no dia '9,
comporn-se dos Srs.ãlanoel Moreira da Silva,
director: Boaventura da Silva Vinhas, vice­
director: Luiz Carla:; de Saldanha e Souza,
secretario: Francisco José FrucluosO Gui­
lIlarãos, thesoureiro: e João Eva ngelista de
SOllza Lobo, procu rador.
-- Na presente semana, do 12 a 17 do

corrente, alterou-se Da paula dos preços cor­

renles os seguintes generoso A farinha foi
COlaria a 28700 o 'llqueire,a goma a 2$200,
o o reijão 3$250,
-- No dia 7 entrou arribado n'es!e porto,

"indo de Monle"idéo eom 16 dias Je viagem
e com uestino a Pernllmbnco a barca iugleza
TV hitechond Lle [j_20 LOnelladas. A carga é
tio animaes e comestiveis.

No dia 11 entrou de Santos em lastro o

hiale nacional Especulador de 99 tonela­
tlns. Trouxe 2 dias de viagem.

3
lemitem ao papel modesto que a Providen­
cia lhes tem destinado n'este mundo.
-- A. arrecadação provincial de Santa Ca­

tharina no primeiro semestre de 1859 a

1860, inolusi \'e21 :0008000 de saldo do exer­
cicio de 1858 a 1859 roi de 133:3815354-,
e (1 dospeza no mesmo semestre [oi de

101:81959U;2.
O saldo em 3'l de dezembro proximn era

de 3l::5618452.
-- Hontem tere logar a missa Iuuehre

pelo eterno repouso da alma da Snr ,' D.
Maria Joaquina da Luz, cujos restos mor­

taes se sepultaram no dia \) do corrente. A.

finada, que é rnâi dos Srs. Luzes, conta­
va a idade de 90 annos. Tanto o enter­
ro como a missa [unebrc foram actos mui­
to concorridos pelos muitos amigos dos fI­
lhos e parentes da lallecirín.
-- No dia 1.1. teve legar na cidade de São

José a procissão dos Passes. Um dos sermõ­
es foi pregado pelo distincto orador sagra­
do o Sr. vigario Francisco Pedro da Cunha.

-- Entre os passageiros cio loinville para
esta cidade nota-se o Sr. Traj<tno A ugusto
de Carvalho , um dos primeiros constructo­
ros navnes do paiz , e filho desta província.

-- Fullocco no dia 12 o sepultou-se no

di 10 do corrente a irmã de caridade D.
Lu in Nunes, filha desta cidade, e que ul­
timamente tinha vindo gravemente cutcrma
da missão de Pernambuco,
-- �c domingo ultimo um crioulo livre

de nome Jsidro Ce::ar , vindo \1 cJvallo pelo
cnmpo do mnnejo, foi perseguido por alguns
cães; c tomanuo o cH\allo o freio 1l0S den­
tes, a ponto de o de::'-j)edaçar, disparClu pola
ruu do Viga rio.

Em frollte {I cna do Sr. Dr. Livrélmento
rO�'OLl n'um soldado, que foi ao chJo,
e feriu-se na cabcça,sendo socorrido·pelo di­
Lo Sr. Dr. Livramento com os primeiros cui­
Llarlos.

A policia veriflcoll que a dispflrílLla tio
animal não roi por culpa do dito creonlo , e

por tania isento de toua il criminulidade.
-- No dia 11 entrou arribado n'esle por­

lo o \'npor fleci{e, em consefJuencia de um

desarranjo quo experimentára na machina
--No lagar respeclivo, inserimos uma cor­

respondencia , cFio nos foi en\'iada da ciJa­
de de S50 José, e com o seu auctor fazemos
votos para flue o governo atlenda ú sitllação
excepsionlll , em (I tle se acha aq uclla loca­
lidade.

Nüo é já. s6 menores, e indj\'iduos, que
ali não residem, que foram admittidos na lis­
ta da qualificação de \'olantes: foram tam­
bem estrangeiros, entre os quaes, alem de
outros, citaremos os nome:; de JO.'é Adão
l\Jiguel, João Luiz da Silva, Jeronimo AI­
"es, Domingos da Silva Pinto e Frederico
Wagrenes.

Pura aggra\'ar o procedimento iosolito ela
meza bastarú citar, qllO teo !" sido do cor­
po de Cil 'aliaria o Jo�é .\dão Migllel, e sendo
d'ellc !sento,por exibir iI sua pilpeleta de es­

trangeiro, é o proprio commandante d'esse
corpo quem agora o qualifica.

Tudo isto é illfJualiflcavel.
--- Por sentenca do Juizo municipal de 13

do corrente, e em virlude do decreto do 18
de fevereiro, foi juigada extincta a pena de
pri ão a que estava condemnaclo }!anoel Ja-

,» hiWIlf- -

CORlU�SPO�DENCIA.

5111'. Redaclor. Muito bem disse V. na pe­
nllllima folha do Cruzeiro tratando dos negoci­
os d'esta aflicla ('idade, que se � situação de São
José o gO\'erno não applicar a politica, dando
umas duas ou lrez demissões e fazendo uma re­

mossão , !erb de a pplicar a policia; porque [os
ventos eslãu semeados, e as tempestades) bamde
infalivelO1rnto rebentar,
'Para comprovar o �lIe V. tão justamente dis­

se aqui lhe VUlI COll1l1lunicar alguns factos, pelos
quaes se deprl'henderil quo alem das uemissões
reclamadas, é da mais <lHa con"eniencia!J paz
ordem d'esta cidado a remossão do actual ju­
iz lllunh.ipal e de (Jrphdos o Sr. Dr. Franci co

José de Souza Lopes, que é um instrumento:co­
go e perigoso da inOuencia maligna que n'esta
cidade pretellde exercer uma familia.

O Sr Joüo Franci<:co de Souza, honra do ad vo­
gado e promolor publico desta r,OIl1:Jrca, exercia
lambem o cargo de curador geral dos orpbãos.
Esto antigo funccionario era zeloso c restriclo no

umprimento dos sells c1e\'cres; e tanlo islo ó
cassim que, nas correições annuaes , abertas pe-
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lo muito digno juiz de direito d'esta comarca o

Sr. Dr. Andrade Pinto, nunca houve que cen­

surar ao exacto e honrado curador.
Pois bem. Esse empregado zeloso e pro­

bo, foi houtcm intimado por uma porta ria do
juiz municipal e de orfãos, para que se desse por
dem illido cio dito cargo de curador geral dos or­
phüos , e is Lo, segundo diz a portaria , por in­
digno que se tem tornado de ront.inuar a

exercer o d ito coroo! ...
Uma tal portarla , Sr. Bedactor , é o non

plus 11Üra do insulto. E' revoltante, é infurne,
que assim se atire á cara de um homem honesto
nm insulto tão cathegorico , sem que primeira­
mente o convencessem com razões da razão que
havia para assim o qualificar.

_
II opinião publica revoltou-se contra este pro-

cedimentu atrnbilar ío do atrubilarlo juiz de or­
nhãos : e a uma voz diz, em pleno dia , que elle
tlito juiz municipul e de orpháos é que merecia �o
governo geral o acto que clle injustamente praü­
cou com o Sr João Fra nciscc de Souza. O SI'. Lo­
pes, pelos seus precedentes, pelo seu espirito
inquieto e desordeiro, pela sua parclulldudc na

distribuição da justiça, e pelo indignq papel qll?
tem representado na imprensa, clle ?lm é lJ':C e

indigo cle occupar um lugar importante na mu­

gistratura, como para desgraça d'estu cidade
esu occupando entre nÓ5, Quando disto J1UÕ
houvessem outras provas ahi eslava O pasouim.
offiâul da dcmissaõ do Sr. J. F. de Souza.

Não é porque e . .le honrado e integro empre­
gado seja indigno, que mereceu � dernissüo do
juiz de orphãos, A raz:io ó porque o Sr. Souza
foi o promotor que leve de accusa-Io no pro­
cesso de responsnbilidade, que ainda se acha
afecto e pendenle da relaçaõ do distrlclo : e por
que n'um lihelo de cinco varas de cumprimen­
to, como rediculamcnte disse o Snr. Lopes, o

digno promotor mostrou a incapacidade notnr ia
do actual juiz municipal e de orphãus u'csta
malfadada cidade.

A.\·inda do Sr. Souza Lopes com o seu digno
accssor o réu de policia Nunes Corrêa para osu
cidade, e a calamitosa candidatura do Sr. La­
mego, que tem aqui geral antipatia, ó que tem
creado esta desgraçada siluaçaõ, que V. laõ
bem tem definido e proíligado no C7'U:eil'O.

Que o governo se lembre de uós ; e que o Sr.
Lamego, se é amigo da SU3 provincia, como

assoai hão os seus interesseiros partldarios, quo
desista da sua candidatura, porque a quere-Ia
impor, tera' de rebentar a tempe,;tade , pois os

venlos est�o ja' semeados, e começam a soprar
com a sua chegada.
Bogo-lhe, Sr. Hedactor, que continne íl des­

pertar as autoridades su reriures, a fim cle que
altendam á nossa situacaõ ; e espê:ldalmen:e lhes
lembre o remedio do ãrl. 60 do Regulamento In.120.

As familias dos perseguidos e"lãu em conti­
nuos sustos: as represéllias podem dar-se, por­
que :lpaciencia humana tem limile",: cumpre
que saiamos cl'esta situnção.

o A rislrül'dw.

Silo Jose 9 de Março cle 1860.

VARIEDADE.

DOUS PERSTlGIADORES-

Mr. Conste. que ultimamente falleccu em Par­
ris, era muito habil ventriloco, e como prestigia­
dor, a sua estrella só começou a empallidecer
quando appnreceu Hobert-Hodin. Ainda ssim,
os dous ri\'aes eram amigos, e en[re ambos se

deu o seguinte caso:

-Iho Testamento -- Epithome da historia Sa­

grada -- Imitação de Christo --- Horas l\Ia­
riannas--Horas Lusitanas -- Horas Bra­
zileiras -- Horas da Semana Santa -- Ma­
nual da Missa --ComoJte espiritual--l\Iys­
tica cidade de Dcos --[\lez ele Maria -- Oeos
é meu consolo -- Vida devota de São Fran­
cisco de Salles --- Cathecismo de Monte­
plicr -- Calhecismo por Fleury --- Cathecis­
mo por um padre da missão.
N. B. Na mesma casa vende-se livros de

direito, de instruceão e de recreio.

D. Luiza Alves Nnnes , justamente com­

penetrada de reconhecimento pelas excqui­
as feitas á Sua muito amada filha Lui­
za Nunes, por si e por sua familia cor­
dialmente agradece {Is pessoas que gene­
rosamente concorrerão para essa ceremo­

nia religiosa.
m,.. 'i'lAfJitlillfttiWll\J$WlMJi+F *

li
Tinham ido ambos, para [ralar ácerca d'uma

representação, ao gabinete do director da opera,
que era en tão o Dr. Véron. Quando desciam a

grande escada, Ilubert-Hodln ouviu urna voz

afastada, com o timbre da do director, que o cha­
mava com inslancia.
- Que diabo me quererá Yérun ? disse o es­

camoteador ao seu com pan beiro.
- Tornai a subir, e o sabereis, respondeu MI'.

Conste.
Ilobcrt-Ilorlin torna a subir, não vê ninguem.

procura nos corredores, interroga os emprega­
elos, e reconhecendo por fim que fóra lograria,
resignou-se a ir ter com MI'. Conste, que o es­

perav a.
- Que vos queria Véron ? perguntou este ul­

limo comjuru modo natural.
- Oh! respondeu 'também muito natural­

mente Aobert·lIodin, queria entregar-me a vossa
caixa do rapé, que \'OS foi roubada.

Em acto continuo entregou ao vcntriloco a cai­
xa do rapé, que era do ouro, que elle lho linha
escamoteado. Os deus amigos riram muito do
logro que um ao outro se pregaram. Vende-se um bonito piano em meio uso,

rara rê!' e tratar na rua do Príncipe n. 9.

�����i�����
� �
� _,-�A.dvocacia.�
� O abaixo nssignado tendo sido, á seu

pedido, demettido do cargo de Juiz
Municipal e de Orfãos do termo des­
ta capital, propõe-se a advogar.
Tem aberto o seu escritorio á rua

da Conceição N. 5,e encarrega-se de
todos os negócios relativos á sua

I� profissão.
1llanoel da Silva Mafra.

��������i������

ANNUNCIOS.
Preciza comprar-50 Ulll exemplar do 1'0-

mance de AlexJ()[lre Dumas, o Conde de
Monte Clcristo. N'csta typographin se dirá
lluem o pretende,

Precizu-se comprar em segunda mão, c

ainda em bom uso, uma duzia de cadei­
ras: Iortes. Informa-se n'esta typographia,

Existe em poder do abaixo assignado lima
carta por elle achada na rua para a Sr.· D.
CdetallLl Maria da Conceição, quem for sua
donn a pode procurar na casa de sua resi­
dencia na rua do morro n. 1 pagando este
annuue.o.

Clemente Antonio Gonçalves,

Cosi;) Mello Junior roga a seus credores
o obsequio dc "irem saldar seus debilos o
Illais brevc possi vel.

Almeida & Faria

Com fabrica cle charutos na rua Augusta n.

23, receberüo pelo brigue « Conceição» u fi

sortimenlo rle charutos de Havana e Bahia,
cigarros turcos de folha, de papel, fumo pa­
ra cachimbo, bocaes de :Jmbar, e de osso,
phosphoros para charutos & &; o que ludo
se vende com uiminuto lucro.

Alu<Ya-sc um lan�ll de ca a, proprio para
família� na rua do P rinrip3 11. 31. Para tra­

lar no escriplorio da mesma cac;;a com Mar­
ciano José de .iUllg:llb�es c Souza.

Nn casa do Anlonio Francisco de IYnria,
rua do Princepe 11.'1 vende-sc os seguintes
livrOS religiosos:
Ilistoria sagrada, emlalim _-- Novo c \'0-

Ilontern á meia noite o Delegado de Policia
acompanhado do cornmundante da companhia de
policíacs , e do alguns soldados prendeo na ca­

sa de jogo do vispora de Fra .cisoo de Govêu,
a Joaquim -Gregorio de Carvalho , Joaquim
Duarte e Silva e Franci.;co Correa do 1\1ello,
quo forãu recolhidos á cadeia, e o sargento de
pede$tres Jacinlo Correa ao xadrez da polieia.
Est()s qua[ru sujl'itos pondo de parle os cartoens
do \'ispora, puxarão de�apiedadamenlc a ore­

I ha da sota, e sobre esta cega deosa paravão
como se f,13sem mililll1.lrios. E' nessessario que
a Camara Municipal quanto antes cuide em

revogar a postura que permille licença para ha­
,"er casas de jogo ue visp()ra : a renua que ella
disso percebe não com pensa a perda de costu­
me.>, e 05 vicios q 10 em tatls Ca51)S <Jdqllirem os

incautos. Odunlldaquella casa apanhado coma

boca na botija,declarou que cOll3ontia esses jogos;
rorque Iodas ê:IS outra:; c�sas os con:;enlião, e

que, se elle qui;e55e ser mais mornlisado que os

outros, ficuriíl sem freguezes.Apezar de�se ml)tivo,
que nos parece raZO;]I el, foi o sugeito multado
na quantia de 30$000 rs. para os cofres muni­

cipaes; mao é que alem dessê:I pena naõ esta­
belel:e.se a postura a de re�idir por 30 dias naca­
sa da praça,em que sós e paga C) aluguel a sahida.

Esta' \ isto que o jogo do \"ispora naõ agrada
:lOS frequentadores de taes cazas; convem por
tanto que aCamara trnte de naõ impor-lhes um

cli\'ertimenlo, que oS,naõ 'dh'erte.

Director- F. M. H. d'Almeida.
T:1) Catbnrincnso de G. A. :II. A\"elim.
.'

Lll'gO do quartel n. -4.1.
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